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PALAVRAS-CHAVE: Lesão por pressão, Protocolo de Segurança do Paciente, 
Enfermagem.


RESUMO: A Lesão por Pressão é uma grave complicação no tratamento do paciente onerando financeiramente a instituição e debilitando o indivíduo. O objetivo do presente estudo é abordar a importância do trabalho preventivo da Lesão por Pressão (LPP) que deve ser realizado pela equipe multidisciplinar em todos os pacientes hospitalizados desde a admissão até a alta. Foi utilizado o método do Arco de Maguerez para discorrer sobre o assunto. O estudo foi levantado através de um caso fictício onde foi identificado a LPP em vários estágios e os riscos que o paciente apresentava sendo correlacionado com o Protocolo de Segurança do Paciente. A prevenção desse agravo deve ser o objetivo primordial da assistência e a implantação do Protocolo de Segurança do Paciente, bem como a aderência da equipe é uma maneira efetiva na redução dos índices de Lesão por Pressão. 
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